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Nome: Neurobiologia e Plasticidade do Comportamento Motor
Área: Fisioterapia (17152)

Datas de aprovação:

CCP: 14/09/2016 CPG: 01/11/2016 CoPGr:

Data de ativação: 01/11/2016 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 6 h Prática: 2 h Estudo: 2 h

Créditos: 4 Duração: 6 Semanas

Responsáveis: 2186102 - João Eduardo de Araujo  - 01/11/2016 até data atual

Objetivos:

A disciplina tem por objetivo discutir as velhas e novas estratégias utilizadas na reabilitação do comportamento motor,
possibilitando aos pós-graduandos uma visão crítica e altamente qualificada da disfunção motora, das fundamentações
atuais e das possibilidades terapêuticas que norteiam a sua reabilitação

Justificativa:

O conhecimento referente à neurobiologia e a reabilitação do comportamento motor têm avançando muito ao longo dos
anos. Por outro lado, estes avanços dificilmente ou tardiamente chegam à prática clínica do profissional de reabilitação.
Os protocolos existentes e, as novas propostas de protocolos, com a utilização de técnicas específicas, só se justificam
quando fundamentados em evidências neurofisiológicas, clínicas e experimentais. Através de conhecimentos
neurofisiológicos tradicionais e do suporte de evidências atuais, o sistema motor deve ser visualizado e interpretado de
uma nova maneira. Neste sentido, a literatura científica e as próprias técnicas, de abordagem do sistema motor,
necessitam ser discutidas de maneira crítica para que, as antigas e as novas propostas, possam ser efetivamente
consolidadas ou inseridas nos procedimentos de reabilitação.

Conteúdo:

1. Desenvolvimento do Sistema Nervoso- Introdução, estágios do desenvolvimento no útero, formação do sistema
nervoso, desenvolvimento celular, distúrbios do desenvolvimento. 2. Sistema Somatossensorial- Introdução, neurônios
somatossensoriais periféricos, mecanorrecepotres, proprioceptores, termorreceptores, vias aferentes de condução de
estímulos, coluna dorsal do lemnisco medial, colunas ântero-laterais, tratos aferentes inconscientes para o cerebelo,
córtex sensório. 3. Plasticidade Neural- Introdução, visão geral, neurodesenvolvimento, fatores neurotróficos, lesão
nervosa periférica, efeitos metabólicos da lesão encefálica, células da glia e recuperação funcional, plasticidade
periférica, plasticidade central, efeitos da reabilitação na plasticidade. 4. Controle da Postura e do Movimento-
Introdução, neurônios motores, controle medular do movimento, região do tronco encefálico, sistema vestibular, núcleos
da base, cerebelo, cérebro. 5. Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva- Introdução, filosofia, conceitos básicos,
principais diagonais, indicações e contraindicações. 6. Tratamento Neuroevolutivo- Introdução, filosofia, conceitos
básicos, indicações e contraindicações. 7. Técnica de Suspensão de Peso Corporal-Introdução, filosofia, conceitos
básicos, indicações e contraindicações. 8. Terapia de Constrição de Movimento- Introdução, filosofia, conceitos básicos,
indicações e contraindicações. 9. Terapia de Uso Forçado - Introdução, filosofia, conceitos básicos, indicações e
contraindicações.
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Forma de avaliação:

Apresentação de seminários e interpretação final de um artigo científico, cujo tema tenha sido abordado durante a
disciplina.


